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=em fast E vem afinal é que 
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Elu=-—ão alga host) 

senluee” Amúeleto votá uinda 
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er mem um ui ut leve 
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pretdo à vida deve 


ar puede sm reset 
Fte; — Uelgado. ap 
unia, mus isto está por pat 
Ely sinto dh não 
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fez w fazer u que 

vão pa elegia a fzer 
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Ee (alsoj= — Bem ie 


que» 
da, quit li ari 30 amor, 
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ta, por sinal Ele: Oh! de que sem 
Ea ongs cmo é Dem recon de a imo Dear sp sempre lentes! 
Elec— So é! Mo se serto, É certo, mas quem poltlcem, mo amem 
«orar era viver nus Lages es experiência ! 
fila olhe que eu quatido record Mama 8 
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EL-REI CARNAVAL 


A SUA VIDA... E ENTÊRRO 


A ita ovicho do gem a 


Tado-— com licença NO CARNAVAL 


da memória saudosa de 

Andre Brun, mais da suo 
DEBALDE vossência 
Sob uma máscara, = care 


linda peça cor éste fita- 
lo,— deitou hoje e loira 

Porque o resto corresponde 
Do 


ade 


cabecinha de fora da ja- 
nela, para me desfechar 
este disparate 

— Vizinho, motreu o 
Carnaval...» 


he , 


fra coisa sonde, 
4 gente logo repara 

Na elegência e graça avonde 
De Egura assim preclara 

Sob a-méscora de seda 

Mais seu olhar embebedo 

É meis sea graça avulla 


E a gente diz, quando o sê 
s — Se o que se vE assim É, 

— Certo?! — respondi ape pp 
eu, estarvecido.... Mas E aque Si oca, 
ioxando um olhar interro- É licita. CARLOS DE EMOS. 
salivo na suo boçquimho Egg 
escandolosamente — enru- 
bescida pelo Befon, pedi- Erros... de visão 
he licença para não acre- 
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Podia 1. fer morrido, 
de facto, S, Mogestade o 
Carnaval, quando há por 
dl tenta coriaha bonita, 
que nem podia viver sem 
à sas prolecção!? 

O “Carnaval: não 
morre, nãos de vue e 
viverá sempre — E de lo- 
dos os dias... Está, 
pode dizer-se, enterrado, 
viva, nos nossos hábilos 


e necessitados. . Se cle 
há alé quem nunca arran- 
que a máscara... nem 


mesmo para dormir! 


-Ora vale despir, 
com tanta “poser! O 
Ferro, so menos, mer- 
os seus entreviste- 
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— Porque deixei de 
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— Oh! como estã? 
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Augusto Sante-Bita?! 

— Como sempre, 
Versas— meninos - 

E você, ó António 
Bila 

— Oh! es... como 
sempre, verso 


ão dig já 
Es esentoe é ha 


espantoso! Mas 
porque?! 

— Ore, porque há de 
ser? Porque tens as 
mãos frios 


— Mes que Camoval 
fão carnasalesco, não 
achas? .. Não lem mes- 
mo graças renhumal 

—É'a Vida, meu velho, 
vida... Mas olha, 
assim lem 2ié mais gra- 
ça... Medio: um poue 
co e verãs 
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Sister Iccam sempre a! repulação de exe 
mara (eibmenhe o que £ mai ler pesando 
dmbém — parêcularmente as mulheres — poe po 
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de escornê-as com mais lermsro do que 6s [nm 
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Non maia fácil dy que prene, meiante etações be excl 
das, que eutos excritotes estreias lc fia Lregrateseissõem 

Wo Qu e mais amercão é deirado Ná no messo carácier. Lopede 

Vegire Trso de Molina afirmam em soa obras de lralca gor pão 

FS ushenca maio imita é tlumentas que as ne 

de Senigee, tm pum cute a francos, desculas-me de não ser maio 

tdi, porque: a laé-lo asim, speia partagucsa 
1 múle orgia le um conação Sei, ma pende 


ring e abrtver pe amor é entcga-sehe com lervr músico, O 
ais não E nutea para ela mma Involidade, 5 uma peso fal que 
dra do 4 vida. É talves a asas cais imperasiacem e perth 
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Coracdacd o eseção que lala veneno podesê E teses cases 
Etico nas Sua ese, mas mir Coá ta Balde: 
Visto que ns mulheres poctuguemes irem (al reputação, pode 
“sáb qu não ela no efaee Heuer si o que sa 
de caes de mir É que os porfgudas 


Fe tespiros de denfmento das cartas de Sirar Marino de Bea 
Eercriar deteparteião para sempre. Mas sr a nous fferntera fem 
prá proesnelmen coa [aa des comer soção lem gasto, sem 
ção de putos molhe 


Cori de am 
mem de Esto dave rrdie-das à cinas 
(leo pende, quntloa gêmos não Jeso do reselaios, questos 
problemas de fentôriá les cado sem solução, por Eaver evocado 
O fogo algemas castas! 
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tas de Sôror Mariana, fam himenes, la admcêneis que aê pur 
ram siste à teaação francesa em x Drecioses Rideulos 

Não atari, vobuinem absuns documentos para à estudo das 
cartas de amor dos tosnos estepanados. inda qr a mesoria seja 
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ea 20 dedo 
ça, em rogo ear 
rca da desteçado pela gurrs dom ão que 
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UM GRUPO DE ADMIRADORES E AMIGOS DO ESCRITOR JOSÉ DIAS SANCHO 
VAI ORGANIZAR-LHE, EM OLHÃO, UM -IN-MEMORIAM- 


ea 
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PELO RESSURGIMENTO NACIONAL 


Um das romeos da grande peregrização politica sos loga- 
res asgrados de Portugal lou antes. do Norte do Daia), Jvads a 
clio no ano Énio polo Elio ck Notas foi o nosso camecada 
derejecção Dr M, Comes dos Sa 

org bem ainliiizas, não só o pensamento patvíbco de 
lodo dx romeiros, mas de quintos boje Enhalham ns Almo Nora, 
uigome-sos na deves de arquivar ac algumas das nobres pelasres 
profesklas pelo nesto querido compasheso na slme restoso dos 
Peregrinos. 

Plas de certo modo estabelecem pontas de dostres de que 
munca nos desejames alhear. 

Eis se principais elirmoções de be 


tieimo cenção 


classes di socindnde patteguena. É Judas == 
montearam Meulicados na sublime dodrina 
do plc. Dasesções,. presmerios, 
sesplicinnas. valfade= todos es 

dera se lar coma par mp, 
para que o emor. à fa cormgem e a deli” 
enção de noto tuilhantem no firmamento de 
Pertagalt 


E no campo da balao, onde pão há 
comiseração met confie, sob o rigor da, 
docipica e a constanie êmençe do inimigo 
ue om heróicos” oldadon portugueses e 
abraçam camo verdaderes irmãos, paro go- 
nhares coragem, auporiacem Tadigos « deso- 
com a propria more! 

Quem ormerã quebror um laços de sal 
derindnde que ent se estabelecem, tão + 
Menos, tão infonoláveis que permanecem 
pelo vida fora nsleleme a nossa ioquebetom 
hivel desicação ? 

Pois bem, lados nã semos acldados ds 
Causo da Pita. e seidados da primeiro É 
nha, nesta loemidivel e decinivê halalha em 
fee a virtude, é mir, é Jenldade, é eboe- 

ão. o fercismo hiorde aubinjor o vicio 


à compelênci, = Irsção, & egoiuo e a 
pesilormidade Porgue, mese senhores, Por- 
ligo! não «ale simerdo da escassez de di- 
nbeico: à geo mais lhe falta é um ideal 
lectiva que luça congregar, numa comuidade 
de pessamento e acção, todos 08 verdoderem 
portugueses. E apesas de tamanco mlestilos, de larles desgra- 
Ses é destaios, Prtogal quere. river, deseja rebsiter e ses lema 
lovigas 


aciona» 


Sejuts, pois, os apésleias da sebião do pulictimo, crio 
brendo às los do nossa História, ea belesas, mornas e toe 


tom da =ossa lerrs, eu emoções é cu senfmenios abruistas. É pera 
indo É absoliloment todinensáve Forllocer a toxos E, a é pes 
gica que Tot mpunágio Hog soco Beni, asotos é postes oque 
ainda hoje se imeifesio, exuberante, no alma do pavio. povo, ua 
lina dos estudantes, na alia dos soldados = marinheiros portog 
des que cumilnbam pora «e lado canon < ecredilondo ne vióma 
Em meio lê que hos alemioa me Escalada pois a Enopeia da 
Raça, ilnina-s. cumo por emcasdo, nes emficute de peso, de 
fel e dsimbromeco E 

Ce esta = culcas peregrinações de extodo e de progagenda 
muiito pon irneram cs melacais pare as graúies consiições 
do ltuço, consiâvindo ama escola ôode se nperiorõem um tara 
rest de Cocina as jolebgêncis, & tin lemplo God se clevem co 
corações de fados ts podtagocses, icmanadoy no mesmo ameio de 
Senorgimento, 


Cersando flies em valo do br da Pá, coscteres Sac 
ido, plo seção pesíia de sesporasidade pla comprime. 
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fo fel do desre + da ln, etobelecamos tu pasto de selidanedo 
de celeboranto na sbea Bento do ressurgimento nacional. 


ESCOLA SUPERIOR COLONIAL, 


A lima secção das alunos Sento Escola, paro a cltição das 
os cegos able a spa Acmeiaçã, as Um tr 
prever às Deus disposições em que Ga mesmas 
CÃO de restzavem emo cora de prepogendo colonial e 
que oe impoal 
Também asbemos que o 
Penha” Garcia mão descnea 
vrgecle reforma dos corsa disto importo 
stobeiecineto, mem à codibiação ioolioma- 
vel das goranhas Imeciaias das ditos cursor 


FEDERAÇÃO DOS GRÊMIOS 
"REGIONAIS 


Nana fomsável into de mise união, 
defeso e coshecseento múlo de fedes al 
iomincia, vi organicor-me em Liso a Fe- 

de todos os génio regions do 
continente e oba 


rálico espio de 
que É receio, não pode dear dh ler o 
Aluiso de todos os engionolitas sinceros 
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ae e edad po cam da e 
ações a ideia da Fomlação da “Cano 
Area em Lion. O) tune alirechr 


pec do Snow de Form que teve o mos 
ecoimento & logo pa 1.º semana imo 
isenção de quêsi 3 mil cacudos 

o coli mile 


Vicio Tests pen e * Ai 


Novas pesmaver es Lo, en 
tea esto 


pare atécação de lundos destandea é relem 


INSTIUTO ALGARVIO 


Cs estodenies alganios que se encontrem Eronho ox ses cs 
sos em Caimtes, nenhum de fsndor al, no edíícia de Amicciaçõo 
Acadêmica, sm ssremiação rrgisaal coei q flo acima, de cuja. 
Direção É presidente o ester dou Bases figtóicas do Regina 
mo Algar se, Cortes feira Celi 

À Digeição do mesmo Instlao convidou o diretor da = Aly 
Nenê para seu delegado es» Lisboa, mem ofico cheio de = regia. 
nabo É penicrantos exgrrssões que não pasems deixar de 


AS NOSSAS SEPARATAS — Dor ccaiindes imprevistos, sesidas no cosrio, não poderão ser distribuídos Ceira 


da Alia Note, como descjitamos, 


cisvas de +O Descahec as Aalheres-. 
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vs sotaque est forma 
Varia depuis o dispa 
mudtêlo mais simples. 1 abertura supezioc estreita-se. é 
ea uma fe dogitulinafanio: Nem depois ue de= 
llias em altura au comprimento, isto é. de pe UM teita- 
das, entustadis dans-amduas, até, 
cesguardurear da eluva toda 
4 fenita fomeira, Moderna- 
mente obese a miúdo com 
chapas de ferro, (Fig nº Le 
Mo respueetivamente de Atas 
E Meteo, vd Bt 
Pristuálicas ot piramio 
uubs, tia ado do telhado o 
pertis do Ieiral, a quacte pos 
teelor mo elbado 
tenda à. alisa 
mada, ts ehamdmvs vu evrias 
=ejlies extarienhas armas 
dale superiormente po sem 
“ido as faces malores a Teu 
de hole ju 


iva da sui 


ispusítico para a 
mão coma. em 


oo. jts 
nº 6 


prado 


ve reppão 
as gn 10 CM 


lesar, Obi 


G nega 8 (Valado, 
Tone. Aeermenm é Meobesço mus 10 
Teria, Tune é Caldas rain 


los he construção, Be. m” 
»e vs vorificios agrupados em forma de janela, sinples 
du dipla, fe. no LA (Extrewíio. 

Rasgam-so fendas nas paredes da ehuminé, 
guarerídas de Lejolos a-praro ur encostados dois 
Dois, nus fg. ns é (Tomar), nm”  (Aleobara mo 9 AP 
mai Fome Prec 

reniientemente xe aemmulam estes dispositivos no 
mesmo exemplar (efe. icadas). 

Em Tusnr, Turres-Noras € dieuneno (lg. mo 9), à 
chaminé cobire-=e de aum Iejaditho de duas Certente=:" o 
furo Sad poe um buraca triângnlar, alberto nos lopes, e 
Yor ama fenda lateral com tejolos periicais uu eneneta- 
tus age pares. corrtudo-A de cima at? Baiso. 


Uutro modelo é o da chaminé turrifurme, de base 


Neris de Sasdra Seta 


nuadrado. “ermina erm postas sôbine q fico prismático 
Ceci lua. pirâmide curta, à formiacihe 
fatos planas au arredondadas em form do Hnbório. 
REBIO “Ubá Aenhora e mo do (Rtremáel. O eae 
prio totãa formas artísticas nã Mg. 8.º 11 (Cntdna 
Pici) mo 1% url) + ma le n.º 2 Algoreel. O fan 
tertangulanc. vrrttcais, rasgadas 
pêlo, nas quatro foces da elaine. 
No Alentejo e Algieca elaine Corinsas. 
um efeitos decora tirados os peida bend de 


Bj Ala ve Nlg aé 29D 


Co or teta 
ale ipi, ou em firma 
deree es amada 
e à fantasia os conirutor 
Te qu ubrepóem formas: 
enehamens de molduras en 
Tom Tacõre e hor 
Tab Te me dê (Eni 0 e dt 
“Eteelvê! frisar plaios ig 
Do 13 bio aispórem com 
fendas, por 


os com dexenhts (lg, 
18, Extremo) e engralitos 
pintari-nas de vires iba 
fes, as mitsinas da fachadas, 

as das molduras que en 
vulvem “em frist, rodapé 4 
bandas, ns parmirs hranens 
nte vãos. copio na, região, 
Earcida de Matra e Erieeira, 
levoratão estudada e descrita 
tata ilistrações pelo De. Félix 
ves, Pereira em O Arqued- 
Jozo Portnenés 1 


As elmnés mais airosas 
são as do Sul, alentejunas é 
algarvias. unde predominam formas de tócre é mina- 
feto, restos. mosrisous aqui e ali mais uu menos mis 
lurados com vestígios de voneirações do século xvis, 
mis paia um topo de atataia Délica + pombal ent: 
1 editzem-se, de ira geral. die tipos: 
mem-<e, de uma maneira geral, > Ss 
primeito. equiparado a tipo nacioial et ogia de 
rca, alongada = segundo mais caracteratico, é tur- 
Fitorme, quer circular quer reetangular. É, eútmo 
mista, aparecem as chaminés arriforimes de alto porte, 
Prismálicas umas, piramtidaie truncado uotras. 


1 Tipo de area. — São sertangulares, alongadas. 
em geral mais altas que uu Nurte, roneoante fev dito 
se Ste “a, como no resto du país, por fendas 
no ato, sem resguardo ou resirunrdadas cam folhas, o 
por fendas laterais onrobertas com útia telha ou jgra- 


(o Heli Abees Nes, im O dog. Pataguta, oi at, poeta 
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ma (uésiis (fis es Ui, a 
vôlmerm eúlgea (0, 
putixios do fumo obtent-co 


a po 
dlhiru em mr ate 


dr esno por fare. 
é trancadas, Iruseato 
er de puto porte vistas ima 
bra por exe 

ss elaminêm, Mex. 
mo Sigo 
Alay' e esgulas, So peoelosas sui 
ilutins, conto rasas ehamlaes 1 
seio. Cóeneia. eta 


Dr Ver- 
e repreduriu rea sta 
Etgrotia Astiatica (1. Algumas, mantendo 
+ meo (tipo, são ueloirunais, 

7. eilimdricas. São verdatpinos formeses. 


O) fuste O mato OU meia alta é coberto pelo 
'rmpêlo, Ou alarga comia em cupitol, abala ee 
“ulio h ramele, cocundo. pelo semate de hira 
el a Purih pefépica: Hlgse MS 16 fe 2 
Extra 

Salt ato fimo fes por fendas 
a ea tonto a periferia do feto, vntre mal 
duas, » iitervato deixado valre 0 ea- 


fig not Ertrraio. 
REA, TG e 1, [Ertremio 
teca a forma de 


São Q jarades 


omg colunas cum ico capital, puisidas: ti sul nas de= 
Ibo à ampurarme o ciu cabéeaoste. Ae vitrys. qua- 
diradas foitam eoino as de Nália forme exsteião = 


1 formas que podeciamos 
chamas eliesiras, é Freigiiettiseiguo em praias cit 
rdifírios de Setecentos e seus srredhtes, eotjo 

Toôe, Suusel, Earl. ele. (sem Irsilieipnalisino é assitr 
Reus male recvate que q daschumints arcifocmes, so de 
Tacho é uia infinêúcia localizada pelos corstrutures do 


vs vezes É o reimate sao século SVIN, dra Seja mesm UMA. Eefueitanizução of 


Tuntrada tr modelo 


elos (be Um mudeçae alontoja- 


É alto por interce-— moalgarçio canservando em dispersa, 
Jos fesgmirdaido= pelo enpélo, vu por Tendas Interuis. cs 
Ae figuas festas & volta do espeto, no reservatá 
Cirmiar-hes o alargamento Superior da tao 
rapilel, eserem por calhas e-saeo 


às ehaminê Si perilmente brantas. À dergração. 
aeando a Bi, estã no material de unsteação x ias Ti 
nbs estratuvaio: val q gósto ily ariieta ha forja = 
dispusicão das fendas, na sobreposição las imolilúras, 
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